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O aparecimento da 
Vertente Natural 

1º ATO 
Namoro e Lua de Mel 



José Saleiro (1974)  

Amante e praticante de desporto da natureza 

Consultor na área das TIC (Grupo Entreposto) 

Dirigente de associação de proteção da natureza 

Vertente Natural (2004) 

Transformar as “flores” em dinheiro (sem as destruir) 

Criação de um projeto empresarial 

Criação de produtos de Turismo de Natureza 
(com ligação cultural) 

Investimento e com ele obrigações financeiras 

1º ATO 
Namoro e Lua de Mel 



Desafios de um OTN 

2º ATO 
Estar Casado 



Produtos 

Fim da travessia Sesimbra – Portinho em canoa (2005) 

Pareceres 

Ideias, Projetos e Investimentos 

Impossíveis de concretizar por desacordo da AP 
e inoperância de outros organismos públicos 

2º ATO 
Estar Casado 

Inibem-nos de usar determinadas zonas da AP 

…mas individualmente podemos 

Falta e vigilantes principalmente aos fins de semana 

Reunião entre OTN’s e UNSECO 
…OTN’s apontados como tendo interesses económicos 

Anos sem contacto próximo entre AP e OTN’s 

Fiscalização 

Candidatura à UNESCO 

Relacionamento distante 



TN Ambientalmente 
 e Economicamente 

sustentável 

3º ATO 
Como Reacender a Chama 



3º ATO 
Como Reacender a Chama 

Parceiros 

Precisamos de respeito 

Precisamos de reconhecimento 

Precisamos de compensações 

Infraestruturas 

Centros de Interpretação 

Sinalética 

Precisamos de proximidade 

Definição de Percursos (BTT, Pedestres, etc.) 

Ordenamento sítios interesse (geológico arqueológico) 

Projetos que  transformem AP’s em motores de 
desenvolvimento de economia local 

Cooperação 



Considerações 



Considerações 

Objetivos 

Promovem-se alterações por insucesso das anteriores  

Insucesso na aplicação de objetivos do regulador 

Não se passa do papel para a prática (fator humano) 

Garantir aplicação prática 

Divulgação desta figura 

Figura que garanta a aplicação prática 

Figura com relacionamento de proximidade com OTN’s 



…sem aplicação prática dos objetivos do regulador não 
temos alterações da realidade no terreno e continuaremos 

a dar corpo ao termo… 

Paper Parks 



OBRIGADO 


